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, que se torna <a foz terrível das 
coisas=. Os desdobramentos da máquina osmaniana têm notas sinistras, mas 

planted adjective and a rhyme bring the old Machine of the World from Camões’s 

who becomes <the 
terrible source of things=. The developments of the Osmanian

, d’Osman Lins, s’insinue une convergence à demi voilée avec 
assiste au montage d’un appareil dans l’espace lié à son 

destin. Un adjectif bien planté et une rime amènent l’ancienne Machine du Monde du poème de 
Camões au roman contemporain. L’ampleur de deux machines les rapproche : l’artefact 

Éros cosmogonique s’y entrelace, tout comme l’Amour s’irradie de la machine camonienne. 
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– –

tema <A espiral e o quadrado=,

–
–

emas, por ordem de entrada no romance, recebem os seguintes títulos: R = <
encontros, percursos, revelações=; S = < ral e o quadrado=; O = <História de nascida e nascida=; A 
= <Roos e as cidades=; T = <Cecília entre os leões=; P = <O relógio de Julius Heckethorn=; E = <
ante o Paraíso= e N = < e Abel: o Paraíso=. Cada vez que um 
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, a ela dedicado e intitulado <História de , nascida e nascida=:

<

idades, dois corpos= Sob <dupla ótica= ela vê o mundo e fala <com duas 

bocas= < =, 

<birrefringência ou refração dupla= 

<fenômeno ao mesmo tempo 

se, é uma e duas=
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suspeita a possibilidade de se avizinhar daqueles eventos que <vagam, no universo, [...] 

tão fugidios e silenciosos que não podem ser classificados e nem mesmo notados= 

<O mundo=, ele finaliza, <está cheio de reflexos e concentrações= 

mesma em O2, tendo em vista a sua dupla natureza:  <sou ensamblada=

como ela própria esclarece, <incrustada= em si mesma 

<assembleia=. 
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–

<quatro olhos, uns por 

dentro dos outros= 

denomina <a criatura mim= –

: <tenho nos meus olhos os seus olhos, aos meus incorporados. Vejo 

dúplice olhar nunca fundido num só= 

tem de si mesma: <Olho

= <

= (
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– –

logo se resolve em armistício: <No meu coração, discordante a princípio e logo em 

uníssono, bate o coração mais novo= 

ou, ainda, por manifestações menos evidentes= (

< , eu e eu, as duas= 

<Quem fez meu 

corpo?=,

experiências vividas por ela junto à caixa d’água do Edifício 
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– –

se locomove até a caixa d’água do terraço. Sente que uma queda se 



Revista Investigações – 500 anos de Camões: tradição, diálogos e 

– –

recinto sagrado do eu, fundamental para quem acabou de ter <acesso ao ciclo da 

identidade, da delimitação= –

–

Com grande esforço, <como quem tenta um salto, um mergulho= –

–, libera sua primeira palavra: <Inferno!= 
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sua boca <um abcesso aberto=, 

– a <formação da máquina=: <As 

Toda a máquina se arma em função do ponto em que estou= 

que <vêm=, senão <as grandes peças que vão surgindo= para a formação 

: <A máquina, , seu arcabouço intangível...= 

A máquina do mundo camoniana é <etérea e elemental=, porque apreende tanto 
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romancista brasileiro, a manutenção do adjetivo <etérea=, por um lado, e a substituição, 

por outro, de <elemental= por <real=, com a troca da conjunção aditiva pela a

<dificuldade em compreender que a sua lenta 

formação é puramente simbólica= esclarece: <[...] na verdade, sua 

fabricação= (

< =

Novamente chamo a atenção para o termo <máquina= e a informação de que a 
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A <matéria escura= 

’

’

, a <máquina do mundo= que é a 
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<nuvens negras= da 

<noite sem estrelas= o <céu d chumbo= onde pairam 

< =

grandeza <majestosa e circunspecta= e <seu reino augusto= mant

<Noturno e miserável= <incurioso, lasso= 

desdenhoso em sua <neutra face= auscultar <essa riqueza / 

explicação da vida,= renegando, em sua <mente 

= 

ela, a <natureza mítica das coisas= 
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que, enquanto Camões e Dante <fazem o leitor subir na experiência metafísica superior=, 

o poeta mineiro deixa <seu personagem permanecer no espaço apenas natural=, 

<cos olhos corporais=

– –
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<Com 

mil refrescos e manjares, / com vinhos odoríferos e rosas=, em <formosos leitos= e <com 

mil deleites não vulgares= 

recebidos na <Ilha de Vênus=

onde os esperam <as Ninfas amorosas= 

dispostas a dar <o que deu para dar se a natureza= 

jogos sexuais, já no Canto X, <conformes e 
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contentes= sobem para os <paços radiantes= 

se dos <altos manjares excelentes=, <aparelhados= para a <cansada natureza= 

as <iguarias suaves e 

divinas= de <mil práticas alegres= 

<bela Ninfa= 

qual <angélica Sirena= (

se, primeiro, <a corporal necessidade= (

< = ao nível do conhecimento. Na <harmonia e doce 

suavidade= 

onsidera o <feli Gama= apto e pronto para a extraordinária epifania 

– –

<do transunto do Mundo= 

–

–

A máquina do mundo osmaniana, <semelhante a uma esquadra completa, de luzes 

apagadas, suspensa no ar e manobrando lenta, em círculo= 
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<arquitetural 

e premeditado=

acalentado por ele de fornecer uma <explicação órfica da Terra, que é o único dever do 

poeta e o jogo literário por excelência=, conforme escreveu em sua <Autobiografia=, em 
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como confecção talhada sob um <rigor só 

outorgado, via de regra, a algumas formas poéticas= 

<aqueles planos ou camadas do real que só em raros inst =
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Œuvres complètes

https://artepensamento.ims.com.br/item/a-maquina-do-mundo-camoes/

